O--CHEFE DO ES] 


nest 


ano pubilar 


Í 


do nosso Milenávio 


O sr. Almirante Américo Tomás, venerando Chefe do 
Estado, dignou-se aceitar o convite para visitar a nossa 
terra no acume das comemorações do Milenário de 
Aveiro e do Bicentenário da sua elevação a cidade. 
A honrosíssima presença do Supremo Magistrado da 
Nação constitairá justificado motivo de orgalho 
para todos os aveirenses, que na sua ilustre per- 
sonalidade vêem o símbolo de Portugal inteiro, 


” UCEDEM-SE as 
visitas amisto- 
sas e as reu- 
niões cordiais 
dos represen- 
tantes das grandes potên- 
cias; propalam-se promessas 
de Paz para os nossos dias 
e, ao mesmo tempo, goram- 
-se as intensões e lançam-se 
paradoxalmente aos ventos 
ameaças de guerra iminente. 
E assim a nossa época. 
Atribuem-se prémios No- 
bel da Paz e experimentam- 
-se foguetões intercontinen- 
tais, cada vez mais potentes, 
num afã científico de des- 
truição, verdadeiramente sa- 
tânico. Inventam-se e des- 
cobrem-se vacinas contra as 
doenças mais terríveis e pro- 
gride-se sem cessar nos mé- 
todos da arte de liquidar 
sem esperanças a raça hu- 
mana, 
A confusão aparente não 
pode ser mais perfeita. 
Contudo, a paz mantém- 
-se por meio de um processo 
de equilibrio que nem os 
sábios da Grécia, se voltas- 
sem a este mundo, poderiam 
explicar, e que define a fase 
mais notável da história dos 
descendentes legítimos dos 
expulsos do Eden, 


No reino animal, todavia, 
passam-se também alguns 
factos tão estranhos que 


e 


Eds! 


UM 


ousamos reproduzir um de- 
les numa tentativa de escla- 
recimento do problema da 
nossa época. 

Trata-se de uma expe- 
riência de Biologia, levada a 
cabo há alguns anos no país 
vizinho, que consideramos 
cem por cento original. 

Como sabem, poucos 
monstros marinhos haverá 
mais terríveis do que o pol- 
vo. Tem oito braços, com 
cerca de trezentas ventosas 
em cada, um poderoso bico 
córneo, semelhante ao de 
um papagaio, e um depósito 
de uma tinta extremamente 


E M repetidas sessões comará- 
| rios, conforme opertuna- 
| 1 mente noticiómos, tem-se 
| insistido por urgentes provi- 
W dêncios, o bem da hgiene 
e dos Interesses turisticos 
| do cidode, no sentido de se 
| demolirem as barrocos de 
ospecto desolodor que por 
oi se véem, porticulormente 
nos terrenos anexos à Ponte 
de S. João. Aveiro vai ser 
muito visitada, por nacionais 
e estrongeiros, neste ano festivo 
dos comemorações do seu Milená- 
rio. Que os imogens confrangedo- 
ros que hoje publicomos, focadas 
| pela objectivo dos jovens de Vas 
Victis |, não sejom mois, em breve, 
do que mera recordação do que foi, 
| num passado em que crianças, tres» 
cas como Primaveras, vegetavam 
em luras incríveis... 


F. 
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solúvel, com que pode tur- 
var a água à sua vontade 
para desorientar às suas ví- 
timas ou despistar os perse- 
guidores. 

A sua presa favorita é a 
lagosta, que, ante a ameaça 
do letal abraço do polvo, 
sucumbe em poucos minutos. 


Mas o polvo, por seu tur- 
no, tem na moreia um ini- 
migo feroz, de pele tão lisa 
que as ventosas do cefaló- 
podo — perdoem -nos este 
termo tão caro, mas é assim 
que os biologistas chamam 
ao polvo — não conseguem 
arranjar alvo onde fixar-se. 
Escorregam, deslizam e não 
prendem a vítima, 


A moreia, por sua vez, 
adora devorar polvos, mesmo 
crus, sem aqueles requintes 
que fazem as delícias dos 
gastrónomos lusitanos no 
mês das consoadas. À sua 
mordedura é venenosa e, 


uma vez atingido, o polvo 
não resiste mais do que uns 
poucos segundos. 

A moreia pertence a um 
grupo relativamente extenso 
de peixes envenenadores; ao 
morder, segrega uma subs- 
tância paralisante que imo- 
biliza o polvo por completo, 


Todavia—e agora se 
atinge o climax da narração 
destes mistérios da Biologia 
—a lagosta é, por sua vez, 
doidinha por moreias, e, 
quando vê uma, é almoço 
garantido. A sua couraça 
protege-a contra as morde- 
duras venenosas, enquanto 
que a moreia, totalmente 
desprovida de protecção con- 
tra as aguçadas antenas 
da lagosta, é francamente 
vulnerável, morrendo à pri- 
meira estocada. 


Ora, chegados a este 
ponto, não vos ocorreu, pre- 
zados leitores, perguntar-nos 
que tem a ver esta história 
com a política internacional? 

Talvez tenha alguma 
coisa, se não, vejamos; 

Como se referiu no início 
deste artigo, 'no aquário de 
Madrid, um biologista curio- 
so e não menos inteligente 
e arguto, pretendendo estu- 
dar o comportamento destes 
inimigos mortais, resolveu 
metê-los aos três, ao mesmo 
tempo, num depósito de 
água salgada devidamente 
preparado. E que se passou? 

Absolutamente nada de 
notáve 

A moreia refugiou-se 


Continua ne página 4 


FUNAMBULISMO 


Artigo de JORBE MENDES LEAL 


] / ÃO custa reconhecermos que o sucesso editorial 

[ é uma enganosa decorrência de fenómenos 

er, alhesos ao valimento da obra e do autor. Tal 
deturpação, diz-se, entronca na frivolidade, 

no superficialismo, na incultura do público, 

quase sempre guiado pela mão astuta e sor- 

rateira de alguns especuladores eméritos; mas, porque a difu- 
são notória dos efeitos pressupõe a existência de causas ini 


das, parece-nos do mais ele- 
mentar bom-senso redusir O 
assunto às suas linhas mes- 
tras — perguntando, desassom- 
brada e honestamente, se o 
leitor mediano pode fundamen- 
tar-se nos dados que lhe vai 
fornecendo a crítica da espe- 
cialidade. . « 

Uma breve deambulação 
pelos meandros do problema 
obriga-nos a deduzir que as 
Letras» nacionais, em vez de 
constituírem a frente coesa dum 


Continua na página 6 


PROXIMAMENTE: 


Homenagem no 


Litoral 


mo saudoso Prof. Doutor 


JOAQUIM DE CARVALHO 


Com escritos de algumas das mais progmi- 
mentes personalidades ibóricas a brasileiras 


PAGINA 2 — 28-53-1959 


Pastelaria Estrela Ilhavense 


TRESPASSE 


Trespassa-se o direito ao arrendamento da 
casa onde se encontra instalada a PASTELARIA 
ESTRELA ILHAVENSE, LIMITADA, em Ílhavo, 


junto ao Mercado. 
Tratar no local. 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


Anúncio 
2.º PUBLICA ÇÃ [6] 


FAZ-SE SABER que pelo 
Segundo Juízo desta Comarca 
e Segunda Secção de Pro- 
cessos, correm éditos de vin- 
te dias, contados da segunda 
e última publicacão do pre- 
sente anúncio, citando os 
credores desconhecidos dos 
executados José da Silva e 
mulher, Belmira Tavares de 
Oliveira, lavradores, residen- 
tes em S. Jacinto, desta Co- 
marca, para no prazo de dez 
dias, findo o dos éditos, de- 
duzirem, querendo, os seus 
direitos, nos autos de exe- 
cução ordinária de hipoteca, 
que aos mesmos executados 
move o exequente António 
dos Santos Coelho, casado, 
Roso é residente na 

Rua Nova de São Mamede, 


n.º 27-1.º- Direito, Lisboa. 
Aveiro, 5 de Março de 

1959 

Venfiquei: 


O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boos do Vale 


O Chefe de Secção, 
Jocquim Mendes Macedo Lovreiro 


Telavião | 
«Schoub Lorenz », «Siera» 
e « Korting » 


hos melhores preços Se mercado, só na 
Casa DAS nino 


SECRETARIA TBDICIRE 


Comarca de Rueiro 


Anúncio 


2º PUBLICAÇÃO 

FAZ-SE SABER que pelo 
Segundo Juízo desta Comarca 
e Primeira Secção da res- 
pectiva Secretaria, nos autos 
de acção sumária de letra, 
em execução de sentença, 
que Manuel Ferreira da Sil- 
va Neto, casado, comerciante, 
residenie no Arieiro-Palhaça 
move contra Manuel Rodri- 
gues da Preta e mulher, Emí- 
lia Nunes Cová, ele comer- 
ciante e ela domestica, resi- 
dentes na Gafanha do Carmo, 
desta Comarca, correm éditos 
de vinte dias, a contar da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos dos 
executados, para no prazo 
de dez dias, findo o dos édi- 
tos, deduzirem os seus di- 
reitos na mesma execução. 

Aveiro, 12 de Março de 
1959 

O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Yale 


O Chefe de Seccão, 
Fernando da Rocha Pereira 


LIMÕES 
Qualquer quantidade 


Quinta S, Romão — fizenha de Baixo 
Telefone 506 


EM AVIÕES 


- [o O ais 
meo Clonsdeldcccore 


com radar 


Conselho de amigo: 


No caso de lhe cair o luto 
em casa, prefira a Agência Fu- 
nerária Ferreira da Silvo, Tefe- 
fone 415 — Esgueira-Aveiro, 
que lhe resolve todos os 


assuntos e com grande eco- 
nomia. 


PINTOS RAÇAS 


PURAS 


NG cita centos a nascer 
todos as 5.05 feiras 


Aviáiio da Quinta S. Romão 


(Junto à Estação da C, P.) 
Telefone 12] — AVEIRO Í 
e TO ED 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Rueiro 


ANÚNCIO 


2* Publicação 


Por este se faz saber que 
a requerimento da Sociede- 
de de Mercearias do Vouga, 
Limitada, com sede em Avei- 
ro, em processo pendente 
na 2º Secção do 1.º Juízo 
desta Comarca de Aveiro, 
António Pereira de Carva- 
lho, viúvo, comerciante, re- 


sidente na Avenida de Sala- está a 18 arg 


zar, 33, desta cidade, foi de voo 
declarado em estado de fa- . 
lência, sendo fixado o prazo - Consulte 


a sua Agência de Viagens ou & 


de 15 dias, a contar da se- 
gunda e última publicação 
deste, para a reclamação de 
créditos. 

Aveiro, 26 de Fevereiro 
de 1959 

O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Barata 
dos Santos 


O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


LINEA 
ACROPOS TAL 
VENETO ANA 


R. Rodrigues Sampalo, 132-A * Tel. 47540 
Lisboa 


Venda ou Trespasse 


Padaria no concelho de 
Oliveira do Bairro, com 30 
sacas mensais. Nesta Redac- 
ção se informa. 


+ o gp 0 US DD ri ta 


são os preferidos pela lavoura por serem 
ROBUSTOS E ECTONÓMICOS 
MOTORES A 4 TEMPOS, DE 1H P.A 4 H.P., TRABALHANDO A PETRÓLEO 


SIMPLES, 


bombas de 1!/;» à 3* 


Regará tranquilo so regar com VILLIERS — Encontrá-los-á nas boas casas da sua região 


Agentes Gerais em Portugal: 


PORTO: 


Avenida dos Aliados. 


150-A, 
Telef. 2652617 


Molores € Grupos 


Sociadade Técnica de Fomento, L da 


en 


ELECTRO- AGIL 
de Augusto Gil Pires de Oliveira 


Reparações € Instalações de luz e força motriz — Canalizações de água — 
enda de motores - Rádios e toda a aparelhagem eléctrica 


(Frente itgsajo de EIXO) 


FABRICAS 
ALELUIA 


A Nº E RDO 


CAIS DA FONTE NOVA 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SA NITÁRIAS 
D'O IME STA Qua S 


Tudo para Fotografia e Cinema 
Trabalhos de Amadores 
Reportagens Fotográficas 

Fotografias de Arte 


Apresentamos novos preços 


flv. do Dr. Lourenço Peixinho, 318 10500 


20500 


6 fotografias tipo -passo 


Telef, 203 AVEIRO 12» comum brinde 


Visitem a CINEARTE e os Ex.mos Clientes serão bem servidos 


ELECTROLUX 


FRIGORÍFICOS ENCERADORAS 
VENDAS — DEMONSTRAÇÕES 


ASPIRADORES 
REPARAÇÕES 


Consulte o seu vendedor directo: 


FERNANDO CARVALHO 


Rua da Liberdade, 36 AVEIRO 


. ” 
Dactilógrafa 
Devidamente habilitada. 
Resposta, com referências, 
em curta escrita pela própria, 
para o n.º 57 da Redacção 
do Litoral. 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.' 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telel, 666 * 


instalações BIéLIPICAS 
tostalações da (um 


Estofos Aveirense 


MÓVEIS E DECORAÇÕES 


A única casa em Aveiro com 


estofador privativo 


Rua do Tenente Resende, 31 


avEIRO 


de hoga 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcos r 


Loewe-opta » Braun » Emud Rádio e Geloso 


Reparações garantidas e nos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


R. de Arnelos, 63 (Lago do Senhor dos Aflitos) 
AVEIRO 


Fogões a Gastidla 


Aos melhores preços 
Visitem o novo «Stan"» na cave da 
Casa dos Utilidades 


LISBOA; 


Rua Filipe Folque, 7-E—7- 
Telef. 533 3 


Comemorações do Milenário 


ENTRE os núme- 
ros do programa 
das comemora- 
ções milenárias 
de Aveiro e do 

Bicentenário da sua elevação 
a cidade, vai sobressair, sem 
dúvida, a grande Exposição 
das Indústrias do Distrito 
— certame que porá em evi- 
dência o valor económico e 
social da região aveirense, 
das mais ricas e prósperas 
do País. 


A cidade está, de há muito, 
em preparativos para que as 
festas decorram ao nível das 
históricas efemérides que vai 
comemorar. A actividade das 
comissões incumbidas dos di- 
ferentes números do vasto 
programa começou agora a 
ser mais intensiva, 


À Comissão da Exposição 
das Indústrias preside o Ve- 
reador Camarário e conhecido 
industrial sr. Ricardo Pereira 
Campos Júnivr — entusiasta 
orientador do certame — 
que tem como conselhriro 
técnico o sr. Arquitecto João 
Tello Korrodi, a quem se 
deve a bem estruturada pla- 
nificação da iniciativa, O cer- 
tame ocupará a área aprôxi- 
mada de 10.000 m2, e da sua 
localização, à margem do Ca- 
nal Central, no Rossio, tirar- 
-Se-á todo o partido para uma 
realização condigna e alcance 
do objectivo previsto, Toda 
a área é envolvida, ao Sul, 
por um espelho de água, for- 
mado por squele braço da 
Ria e, a Norte, por uma arté- 
ra para acesso contínuo do 
público ao recinto do cer- 
tame. A entrada principal fi- 
cará na parte mais estrangu- 
lada do terreno, pois é a que 
está mais próximo do centro 
da urbe e é também a que 
reúne maior número de cle- 
mentos a contar para a im- 
ponência que lhe será exigi- 
da numa organização desta 
natureza. Está prevista outra 
entrada, sensivelmente a meio 
da rua, que envolverá a Ex- 
posição, para poder satisfa- 
zer, não só toda a população 
que reside e alluirá dessa 
zona da cidade, como todo o 
movimento que virá do par- 
que de estacionamento priva- 
tivo dos expositores. Qual- 


quer destas entradas conduz 
os visitantes aos eixos Norte- 
-Sul e Nascente-Poente (en- 
trada principal) em que se 
divide toda a área da Exposi- 
ção. O eixo Nascente-Poente 
será definido pela álea cen- 
tral de árvores, tendo como 
primeiro pano de fundo a es- 
tátua a erigir ao navegador 
João Afonso de Aveiro e como 
segundo plano o grande pa- 
vilhão de «stands». O eixo 
Norte-Sul será definido pela 
alameda principal da Exposi- 
ção, ladeada pelos pavilhões 
mais imponentes, terminando 
aquela sobre o Canal Central, 
onde se situará o restaurante- 
-esplanada-café, o que ca- 
racterizará este local como 
possível passeio do público. 
Destes dois eixos irradiarão 
as restantes artérias que di- 
videm os quatro sectores do 
certame e assegurarão o 
acesso a todos os pavilhões. 
Fui também considerada uma 
artéria que envolverá perilê- 
ricamente toda a área da 
Exposição. 

Os pavilhões destinados 


às Actividades da Ria e ao 
Porto de Aveiro, Estatística e 
da Cusa dos Pescadores fica- 
rão situados logo à entrada 
da Exposição, pretendendo-se 
com este dispositivo criar um 
limite ao espaço reservado 
como «hall» de entrada, ou 
seja a ante-câmara da Expo- 
sição. O sr. Arquitecto Kor- 
rodi provurou, de igual modo, 
enquadrar o monumento ao 
navrgador João Afonso de 
Aveiro, estabelecendo um 
pano de fundo à entrada prin- 
dipal, com a implantação, do 
lado Sul, sobre o canal, do 
pavilhão destinado ao res- 
taurante, a Norte o pavilhão 
da secretaria e comissariado 
da Exposição, turismo, esta- 
ção de rádio, etc.; e, a Poen- 
te, separado por um espelho 
de água e da alameda do 
público, o pavilhão que se 
destina aos «stands», que 
não só pela sua forma cir- 
cular que o integra perfeita- 
mente no local, o seu volume 
e a cobertura de bajunça 


«Marcha de Aveiro» 


Pela aveirense sr.º D. Ma- 
ria Gabriela Resende Fer- 
reira Viterbo foi agora 
composta—letra e música — 


a «Marcha de Aveiro», des- 
tinada a ser cantada pelos 
ranchos do concelho de 
Aveiro, nas festas do Mile- 
nário,em Julho próximo. 
Esta nossa distinta con- 
terrânea foi a autora da 
marcha que tanto êrito al- 
cançon nas festas da Cida- 
de, em 1954. 
meio, convida- 


CONVHE aci Cconsis 


e os rapazes que desejem 
tomar parte na « Marcha da 
Freguesia da: Vera-Cruz », a 
dirigirem-se aos srs, Seve- 
rino dos Anjos, na Rua do 
Norte, n.º 4, ou António M. 
Pinho, na Rua de S. Marti- 
nho, n.º 6, os quais presta- 
rão os necessários esclareci- 
mentos. 


São, por este 


— material característico da 
laguna — o integrará no as- 
pecto regional. A zona prô- 
priamente dita dos pavilhões 
será dividida em quatro sec- 
tores. Neles serão implanta- 
dos os pavilhões da grande 
indústria e matérias primas; 
média indústria e máquinas 
industriais; pequena indús- 
tria e produtos manufactura- 
dos; e artezanato. Os espa- 
ços vazios serão preenchidos 
com superfícies e volumes 
verdes, mastros, bandeiras, 
flâmulas, publicidade, etc.. 
A vedação será constituida, 
na sua maior parte, por mon- 
tras, que se situarão na face 
interior da mesma, e, por- 
tanto, ladeando periférica- 
mente todo o trajecto obri- 
gatório do público. 


O panorama estético noc- 
turno foi igualmente conside- 
rado e será mantido com a 
inclusão de projectores e 
cambiantes de luzes, sobre- 


leiros São/Jacinto ; 
Fábricas da Vis- 
ta-Alegre; Manuel 
Valente dos San- 
tos; Cerâmica 
Aveirense; Socte- 
dade de Vinhos 
Scalabis; F. Ra- 
mada; Empresa 
Cerâmica Vouga; 
Metálo-Mecânica, 
Lº; Manuel Dias 
de Bustos; Ade- 
lino Dias Costa 
( Adico); Fábrica 
Jerónimo Pereira 
Campos, Filhos ; 
Indústrias A. J. 
Oliveira, Filhos 
& CL (Oliva); 
Fábricas Aleluia; Compa- 
nhia Portuguesa de Celu- 
lose; Empresa de Pesca de 
Aveiro, L.º; Empresa Car- 
bonifera do Douro, L.º; 
Aguardam-se ainda as ins- 


crições de outras importan- 
tes indústrias. 


A Guande Exposição das 
INDÚSTRIAS DO DISTRITO 


tudo na entrada principal e 
zonas de aglomeração do 
público, além de todo aquele 
que particularmente cada pa- 
vilhão trará ao conjunto. 


A entrada principal foi 
concepcionada em estrutura 
de ferro tubular desmontável 
e lonas de coresavariadas. 


Em pavilhões próprios es- 
tão já inscritas as seguintes 
empresas: Rubor, Lº; João 
Nunes da Rocha; Caves 
Aliança; Manuel de Oliveira 
Violas; Amoníaco Portu- 
guês; Henrique Vieira; Al- 
bino Vieira, Filhos; Esta- 


O número de «stands », 
no grande pavilhão colectivo, 
é de quarenta e três, estando 
inscritas para as respectivas 
representações as empresas 
Fuianças de S. Roque, Lda; 
Molajlex, Molas Flexíveis, 
Lda; Fábricas de Produtos 
Metálicos, Lda (Famel); 
Centro Vidreiro do Norte 
de Portugal; Fábrica da 
Lira ( Lusostela); Socie- 
dade Artibas, Lº —esperan- 
do-se a inscrição de muitas 
outras indústrias do Distrito. 
O número de montras, igual- 
mente para mostruário de 
produtos de fabrico da região, 


Aos fotógrafos amadores 


A Comissão da Exposi- 
ção das Indústrias do Dis- 
trito de Aveiro solicita e 
agradece a todos os srs. for 
tógrafos amadores o obsé- 
quio do envio de provas de 
aspectos da Ria e do Rio 
Novo do Príncipe e das 
actividades da pesca lagu- 
nar, das salinas, da apanha 


“Queiro, Terra Milenária * 


Devem ter começado na 
semana que hoje termina as 
filmagems da película a co- 
res, realizada por Miguel F. 
Spiguel, « Aveiro, Terra Mi- 
lenária », que, como noticiá- 
mos oportunamente, é subsi- 
diada pelo Fundo Nacional 
de Cinema, 

Eº provável que amanhã 
se desloque a Aveiro uma 
equipa do realizador Miguel 
Spiguel para fixar algumas 
imagens das procissões da 
Páscoa, 


do moliço; de provas des- 
portivas — remo, vela, nata- 
ção, moto-náutica e pesca — 
com o fim de se proceder 
a uma selecção para foto- 
montagens, que irão figu- 
rar no grande Pavilhão da 
Ria, 

As provas deverão ser 
entregues na Secretaria da 
Comissão (Grémio do Co- 
mércio ). 


Cartaz da autoria de JOÃO SALGUEIRO 


é de cinquenta, estando já 
inscritas, nesta modalidade, 
algumas das mais conhecidas 
firmas também deste Distrito, 


Exposição 
de Cartazes 


Tem sido muito visitada e 
apreciada a exposição dos car- 
ecazes apresentados aos concur- 
sos promovidos pela Comissão 
de Festas do Milenário, certa- 
me que, como em devido tempo 
amunciâmos, se encontra pa- 
tente ao público desde o pre- 
térito sábado, no salão nobre 
do Grémio do Comércio. 

Encerrará no dia 30. 

A" curiosa exposição fare- 
mos oportunamente mais de- 
senvolvida referência. 


II Esposição Inlgrnacional 
pe FOTOGRAFIA 


Em comemoração do X 
Aniversário do «Grupo Ca- 
mara», de Coimbra, esta 
prestigiosa agremiação foto- 
gráfica organiza a VI Expo- 
sição Internacional de Foto- 
grafia, que se iniciará, a 15 
de Maio, naquela cidade, per- 
correndo depois Evora, Avei- 
ro, Caldas da Rainha e Porto, 

O importantíssimo certa- 
me, que em Aveiro será inau- 
gurado em 12 de Julho, cons- 
tituirá, por amável deferên- 
cia do «Grupo Câmara», um 
dos grandes números das 
Comemorações do Milenário 
Aveirense, 

Muito gratos estarão, por 
certo, ao dinâmico e empre- 
endedor «Grupo Câmara»,os 
membros da Comissão de 
Exposições das festas jubila- 
res de Aveiro, pela sua ge- 
nerosa cooperação. 


A visita a Aveiro do 
—— CHEFE DO ESTADO 


| A visita a Aveiro do sr. Almirante Amé- 
rico Tomás, ilastre Presidente da República, 
está prevista para os dias 4, 5 e 6 de Jalho 


próximo. 


O venerando Chefe do Estado virá, pro- 
vavelmente, por mar. E, em Aveiro, assistirá 
à inaugaração de diversos melhoramentos, 
descerrando a estátua ao navegador João 


Aionso de Aveiro. 
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| fura] 
SERVIÇOS. =». =] 


DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúde da Vera-Ctus — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Sábado 


CENTRAL — Telef. 170 
Rua dos Mercadores, 12 


Domingo 

MODERNA — Telef. 65 

R. dos Comb. da G. Guerra, 108-110 

HIGIENE — Telef. 680 

R. de Vicente de Almeida d'Eça 
Esgueira 

Segunda-feira 

ALA — Telef, 314 

Praça Dr. Joaquim Melo Freitas 

Terça-feira 

MORAIS CALADO — Telef. 149 

Rua de Coimbra, 13 

Quarto-feira 

AVEIRENSE — Telef. 165 

Av. do Dr, Lourenço Peixinho 

Quinta-feira 


SAUDE — Telef. 5698 
R. de S. Sebastião, 10 


Sexta-feira 
OUDINOT — Telef, 44 
Rua do Eng.º Oudinot, 28-30 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


e Em 18, saiu para Lisboa 
o navio bacalhoeiro «Capitão 
José Vilarinho », 


e Em 19, entrou o navio- 
“tanque «Cláudia», procedente 
de Lisboa, com 770 toneladas 
de gasolina, e o rebocador 
«Foz do Vouga», vindo da 
Figueira da Foz. 


e Em 20, seguiu em lastro, 
para Lisboa, o navio tanque 
« Cláudia », 


e Em 2Í, saíram os navios 
bacalhoeiros «Novos Mares» 
e «S. Jorge», para Lisboa, 
e «Lutador» e «Inácio Cunha» 
para Setúbal. No mesmo dia, 
vinda de Leixões, entrou a 
lancha de fiscalização de pes- 
ca « Dourada ». 


Mocidade Portuguesa 
Visita 


De regresso da sua visita 
de inspecção ao Norte, este- 
ve no passado domingo, 22 
do corrente, no Centro Espe- 


cial de Vela da Torreira, o 
sr. Dr. Joaquim Romão Duar- 
te, Comissário Nacional 
Adjunto da M. P. que 
se fazia acompanhar do sr. 
Dr. Júlio Evangelista, Depu- 
tado da Nação e Inspector 
Nacional da M. P. na Zona 
Norte. 

Naquele Centro, foram es- 
tes dirigentes aguardados 
pelo Delegado Distrital em 
Aveiro, sr. Dr. Fernando 
Marques, e pelo Director do 
Centro de Vela, sr. Manuel 
Teixeira Pinto. 

Trataram-se assuntos de 
grande interesse para a M.P., 
relacionados com a instala- 
ção duma Pousada da Juven- 
tude naquele Centro de Vela, 
cujas obras terão início muito 
brevemente. 


Exposição Filatélica 
em Hamburgo 


Realiza-se, em Maio pró- 
ximo, esta Exposição, patro- 
cinada pelas Nações Unidas 
e integrada num Congresso 
Internacional da Juventude. 
Os filiados que desejem con- 
correr devem fazê-lo por in- 
termédio dos seus Centros de 
Formação Geral. 


Dia de 5. José 


Comemorou o Centro Ex- 
tra-Escolar n.º 1 de Aveiro 
este dia, com a assistência 
dos seus filiados à missa da 
tarde, na igreja da Vera-Cruz, 
e, à noite, a uma sessão cul- 
tural, com números corais e 
musicais e projecção de fil- 
mes. 


Movimento 
corporativo 


Novo Posto Clínico 


Na prórima segunda-fei- 
ra, 30 do corrente, pelas 
10.30 horas, será inauga- 
rado, em Santa Maria de 
Lamas, o novo posto clínico 
da Federação de Caixas de 
Previdência, 

do acto presidirá o sr. 


BALCIDLA Feira de Março 


Visite o n/ stand e aprecie 


o funcionamento da 
aparelhagem para 


COZINHA 


AQUECIMENTO de águas o de ambiente 
Iluminação — Refrigeração 


AGENTES CENTRAIS 


Duante & Pimentel 


hu. do Dr. Lourenço Pelxinho, 152-B 
avEIRO 


z 
“a, 


GAZCIDL 


UMA CHAMA NIVA ONDE QUER QUE VIVA 


Ministro das Corporações e 
Previdência Social. 


Casa do Povo de Aradas 


O Delegado em Aveiro do 
LN. T.P. sr. Dr. Jorge da 
Fonseca Jorge, deu posse, 
no seu gabinete, à Comis- 
são Administrativa da Casa 
do Povo de Aradas, do 
concelho de Aveiro, consti- 
tuida pelos srs. Amadeu Cue- 
tano da Silva Pinho, Presi- 
dente; Eduardo Simões Maio, 
Secretário; e João Gonçal- 
ves Madaíl, Tesoureiro. 


Comunhão Colectiva dos alunos da 
Escola Técnica 


Na manhã do pretérito 
domingo, realizou-se, na 
igreja da Misericórdia, a co- 
munhão pascal dos alunos 
dos cursos nocturnos da 
nossa Escola Técnica. 

Ao piedoso acto presidiu 
o sr. Bispo de Aveiro. 

Na cantina da Escola, foi 
servido, em seguida, também 
com a assistência do sr. D. 
Domingos da Apresentação 
Fernandes, um pequeno al- 
moço aos alunos comungan- 
tes e aos professores daquele 
estabelecimento de ensino. 


Doutor Simães de Carvalho 


Recentemente, concluiu, 
com muito brilhantismo, o 
concurso para professor ex- 
traordinário do 1.º Grupo 
(Anatomia) da Faculdade de 
Medicina da Universidade de 
Coimbra, o sr, Doutor Ar- 
mando Antémio Machado 
Simões de Carvalho, antigo 
e distinto aluno do Liceu de 
Aveiro e filho do sr. Dr. José 
Simões de Carvalho, que foi 
médico escolar do mesmo 
Liceu, 

Os nossos cumprimentos 
e felicitações. 


Ferroviários franceses 
em Aveiro 


Em recente ofício, dirigido 
à Comissão Municipal de Tu- 
rismo de Aveiro, a Del-gação 
Turística dos Ferroviários, de 
Lisboa comunicou que se 
vão realizar excursões de 
ferroviários estrangeiros à 
nossa cidade, em 20 de Maio, 
4 de Julho, 22 de Agosto e 
12 de Setembro próximos. 

Virão a Aveiro, nas men- 
cionadas datas, quatro grupos 
de franceses — num total de 
140 pessoas — que visitarão 
os nossos monumentos, O 
Parque e a Ria e assistirão a 
exibições dos grupos folcló- 
ricos locais. 


Agradecimentos 


* O Presidente do Conselho 
de Administração dos Serviços 
Municipalizados de Aveiro, em 
nome doquele deportamento 
camarário, teve a amob'lidade 
de agradecer, em expressivos 
termos, as referências e repor- 
tagem do Litoral à inauguração 


dos Serviços de Tronspoites 
Coleclivos. 


x Tombém o Presidente do 
Rotary Clube de Aveiro, sn Car- 
los Aleluia, em seu nome e no 
dos associados desta agremia- 
ção, se dignou testemunhar o 
maior reconhecimento pelas 
nofícias insertas nestas colunas 
sobre as actividades dos rolá- 
rios aveirenses. 


* Do sr. Mário Luis Correia 
Queirós, Presidente da Direc- 
ção da Federação Regional do 
Norte do Sindicato dos Caixei- 
ros, recebemos uma carla, muito 
amável, de agradecimento pela 
referência cqui feita à reunião 
do Conselho Geral da mesma 
Federação, recentemente elec- 
tuada. 

Muilo grotos a lo- 
dos pela deferência 


O bota-abaixo do 
Vimieiro 

Anteontem, nas carreiras 
dos Estuleiros São Jacinto, 
foi lançado à água O navio- 
-motor «Vimieiro», perten- 
cente aus Armazéns José 


Luís du Costa & C.º, de 
Lisboa. 


No próximo número rela-' 


taremos a cerimónia, 


Excursão escolar 


Na manhã e tarde de quar- 
ta-feira, visitaram a nossa ci- 
dade as alunas do 7.º Ano do 
Liceu de D. Filipa de Len- 
castre, de Lisboa, que nesse 


Fin ia 


dia terminaram uma excursão 
ao Norte do Pais. 
Acompanhavam as excur- 
sionistas as professoras sr.ºº 
D. Eduarda e D. Maria Amélia. 


Novos 
estabelecimentos 


O conhecido industrial 
avelrense sr, João Nunes da 
Rocha, com importantes ins- 
talações fabris no próximo 
lugar do Bonsucesso, abriu 
recentemente, ao n.º 161 da 
Avenida do Dr. Lourenço Pei- 
xiiho,um moderníssimo stand 
para exposição e demonstra- 
ção dos produtos do seu fa- 
brico «Bom Sucesso» e de 
outros materiais relacionados 
com a indústria de madeiras. 

Em frente do stand, o sr. 
Nunes da Rocha estabeleceu 
um armazém de retém para 
madeiras prensadas, aglome- 
rados, contraplacados, colas 
e outros produtos destinados 
à construção civil. 

Ao ano, com 7 a 


CASA 8 divisões, inde- 


pendente, bom quintal — pre- 
cisa-se, não importa fora do 
centro. 


R. Fragata — BRAGA 
Mobílias - Vendem-se 


Mobílias completas de sala 
de jantar e escritório, em car- 
valho, da melhor construção, 
e de quarto, em nogueira, e 
“outros móveis, 

Para ver e informar, todos 
os dias e a qualquer hora, 
Rua do Seixal, 20 — AVEIRO 
[ru dif ane use Tom e] 


Agradecimento 


A família de Ambrósio 
José da Silva e de José Ma- 
ria da Silva vem, por este 
meio, patentear o seu reco- 
nhecimento a todas as pes- 
soas que se incorporaram 
nos funerais dos saudosos 
extintos, 

Aveiro, 16 de Março de 
1959 


PREPARE-SE PARA O FUTURO 
COM UM CURSO DE DACTILOGRAFIA 


ESCOLA DA MECANOGRÁFICA 
Praça do Dr. Joaquim de Melo Freitas, 2 


(Janto da Farmácia Ala) 


Telef. 883 


A Biologia e a 


— Continuação da primeira página 


num canto, a lagosta noutro 
e o polvo noutro ainda. 


Os assistentes pensaram, 
muito naturalmente, que se 
iria dar uma catástrofe; no 
entanto, passaram-se as ho- 
ras e os dias passaram, sem 
que se notasse a mais leve 
intenção ou sinal de luta, 
Crê, neste momento, o emi- 
nente biologista que, salvo 
os fatais achaques da idade, 
os três piores inimigos irão 
vivendo na paz e na graça 
do Senhor. 

É possível que a lagosta 
pense lá no seu íntimo que 
a moreia não era prato para 
desprezar na sua ementa; 
todavia, a vizinhaça do pol- 
vo é motivo suficiente para 
lhe fazer perder o apetite.” 

O polvo, pela sua parte, 
é muito provável que faça 
considerações análogas, E, no 
que respeita à moreia, tão- 
-pouco será difícil imaginar 
as suas reflexões à volta do 
mesmo tema de gastronomia. 


Paz 


Trata-se, indubitâvelmen- 
te, duma experiência muito 
curiosa e interessante, 


Desculpem-me, agora, os 
caros leitores esta minha 
estúpida ideia de relacioná- 
“la com a vida dos homens 
e das nações. Que nos per- 
doem também os bem inten- 
cionados; é essa afinal a 
nossa grande compensação 
pela perda de tempo que 
lhes causamos com a leitura 
desta arenga. 


José Manuel Canavarro 


Leite da Silva 


Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Raios X e Ultra-Violetas 
Consultório: Rua de Castro Matoso, 52 
Residência : Avenida de Salazar, Ab 
Telef 327 (P. PC.) 
AVEIRO 
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MODAS 


edeta «Dourado» em Aveiro 


Conforme tivemos opor- 
tunidade de noticiar, entrou 
a Barra de Aveiro, no preté- 
rito sábado, em visita de cor- 
tesia, a vedeta de fiscalização 
aduaneira e de pesca « Doura 
da», que ancorou no Cais 
das Pirâmides, com toda a 
facilidade, por volta das 12,30 
horas, fundeando diante do 
edifício da Lota. 


Na tarde do mesmo dia, 
o sr. Lº Tenente Alfredo 
Henriques de Barros Ferreira 
Setas, Comandante da referi- 
da unidade naval, apresentou 
cumprimentos do estilo às 
autoridades locais, tendo es- 
tado no Governo Civil, Câ- 
mara Municipal, Comando 
Militar e Capitania do Porto 
de Aveiro. As entidades 
aveirenses retribuiram, a 
bordo, os cumprimentos. Ain-= 
da no sábado, os oficiais e 
marinheiros visitantes assis- 
tiram, no Aveirense, a uma 
sessão de cinema. 


No domingo, a guarnição 
da «Dourada» — que muitas 
centenas de pessoas puderam 
visitar da parte da tarde — 
— percorreu o Museu Regio- 
nal e o Parque, na compa- 
nhia do sr, Comandante Cai- 
res Braga, Capitão do Porto 
de Aveiro. 


Pelas 11.30 horas, reali- 
zou-se uma recepção aos 
representantes da Imprensa 
diária e local. Os jornalistas 
observaram demoradamente 
a « Dourada », acompanhados 
pelos srs. Comandante Setas, 
Subtenente Fernando Teixei- 
ra, Chefe do Serviço de Má- 
quinas, e Capitão do Porto 
de Aveiro, que, amável e soll- 
citamente, lhes prestaram 
esclarecimentos e lhes indi- 
caram as características do 
barco. Na câmara do coman- 
do foi servido um aperiti- 
vo, durante o qual usaram da 
palavra os srs. Comandante 
Ferreira Setas e Eduardo 
Cerqueira. 


A Comissão Municigal de 
Turismo ofereceu, no Restau- 
rante Galo d'Ouro, um al- 
moço em honra dos oficiais 
da «Dourada», Presidiu o 
sr, Dr. Alberto Souto, Presi- 
dente da Câmara Municipal, 
encontrando-se também pre- 
sentes os srs.: Comandante 
Ferreira Setas; Subtenente 
Fernando Teixeira; Coman- 
dante Caires Braga; Dr. 
Humberto Leitão, Carlos 
Aleluia, Dr. António Peixinho, 


ALUGA-SE 


— uma casa na Ribeira de Es- 
gueira, com todas as como- 
didades. 

Tratar com Herculano 
Guedes, no mesmo local, ou 
nas Fábricas Aleluia, 


Eduardo Cerqueira, Eng.” 
Cunha Amaral e Eng.º Bran- 
co Lopes, respectivamente 


Presidente e membros da Co- 
missão Municipal de Turismo; 
Coronel Gaspar Ferreira, 
Presidente da Junta Autóno- 
ma do Porto de Aveiro; Eng.º 


Coutinho de Lima, Director 
do Porto de Aveiro; e ainda 
representantes dos jornais 
diários e locais. 


Brindaram, na altura pró- 
pria, os srs. Dr. Humberto 
Leitão, 1.º Tenente Ferreira 
Setas e Dr. Alberto Souto. 

No final do almoço, os 
nossos distintos hóspedes 
assistiram ao desafio de fute- 
bol Beira - Mar — Avintes. 

Na segunda e terça-feira, 
os sargentos e praças da 
« Dourada » efectuaram um 
passeio à Curia, Luso, Buça- 
co, Águeda e Albergaria-a 
- Velha, e os oficiais visitaram 
as Caves do Barrocão. 

O programa estabelecido 
para quarta-feira não se rea- 
lizou, porque, devido ao mau 
tempo, não se efectuou o 
Concurso de Moliceiros 
(adiado para data a designar) 
nem se exibiu, à noite, no 
recinto da Feira de Março, 
o Rancho das Salineiras. 


FAZEM ANOS 

Hoje— À sr.2 D. Lígia Ala dos Reis 
Teixsiro de Sousa, esposa do nosso cola- 
borador Amadeu de Sousa; os srs, Vítor 
da Silva Antunes, Fernando António Fer- 
rão Tovores de Vilhena, Lino Costa e 
Manuel Barreto; e as meninas Ana Ma- 
ria do Silva Apresentação, filha do sr. 
José da Silva Apresentação, Célia da 
da Costa Martins, da Miymarroso, e Ma- 
ria Álice Mateus de Lemos. 

Amanhã — As sres D. Maria Jnsé 
Pinheiro da Cunha, esposa do sr, Copi- 
tão Manuel Lourenço do Cunho, D. Ju- 
lista Carvalho dos Reis, D. Teresa Mor- 
ques Bsptista da Silva Soares, D. Senho- 
rinha Cândida Alves de Morais Calado, 
esposa do sr. Joré do Purificoção Morais 
Calado, e D. Benilde da Greça e Melo, 
esposa do sr. Telmo da Graça e Melo; 
e o sr. João Mendes Leite da Almeida. 

Em 30—A prol.º sr.º D. Irene Ro- 
drigues dos Santos Cruz, esposa do sr. 
Francisco Simões Cruz; a sr.º D. Moria 
de Lourdes Vilar Seixas; as meninas Mas 
ria Regina Picado Barreto, filha do sr. 
Américo Picado, e Maria Celeste Pinheiro 
Ferreiro, filho do sr. Fousto Ferreira; e o 
menino Carlos Manuel Sarrico Vieira, 
filho do sr. António Gomelas Vieira, 

Em 31 — À srº D. Notália Moloquias 
Pereira, prof.º do Liceu de Carolina Mi- 
chaelis, esposa do sr. António Martins 
Pereiro; e a menina Rosa Fidalgo, filha 
do sr. João Sardo. 

Em tide Abril— À prof e srs D. Ma- 
ria Cândida Moreira do Maia; as sr.98 
D. Maria da Purificação. Moreira, esposa 
do st. Manuel Macedo, D. Rosa de Al. 
meido Freitas, esposo do sr. Américo de 
Almeida Freitas, residentes em Vole de 
Cambra, e D. Maria da Conceição Pica- 
do, esposa do sr, Amadeu do Reque; e 
osr. Dr. Carlos de Almeido Vidal. 

Em 2 — As seo D. Mario da Apre: 
sentação Gamelas Souto, viúva do sau- 


O DIA DO 


Continuação da 


do ano, o professor tornará 
ao seu mundo, ao âmbito da 
sua escola, ao seu trabalho, 
ao seu horário, à sua can- 
seira, entregue aos seus pro- 
blemas, às suas preocupações 
e às suas pequenas alegrias. 


Que se institua esse Dia, 
e que todos os pais, ou seus 
representantes, nele colabo- 
rem, para aprenderem a co- 
nhecer um pouco mais o 
professor, para todos pene- 
trarem um pouco mais no 
seu mundo, 


Atente-se: 


— A Escola não é só re- 
denção de analfabetos. 
Nela se radica a formação 
do homem; e quando a so- 


doso Carlos de Matos Souto; D. Isilda da 
Costa Reb-lo, esposa do sr. Dario da 
Silva Lodeira, Chefs da Secretaria da 
Câmara Municip] da Aveiro, e D. Maria 
Celeste de Oliveira Ferreira Moniz Costa, 
esposa do st. José Dinis Marques da 
Costa; a menina Ano Margarida, filha 
do sr. Jorge de Andrade Pereira da Silva, 
aveirense residente em Santo Tirso; o 
menino Carlos de Oliveira Cardoso; e o 
sr. Carlos dos Reis de Oliveira, residente 
em Lisboa, 

Em 3 — As sr.ºs D. Maria Marques 
da Mia, mãe do menina Maria de Lour- 
des Moia, empregada bancária em Luan- 
do, D. Maria Augusta Picado Moniz, au» 
sente na América do Norte, e D. Maria 
Helena de Andrade Campos, esposa do 
sr Manuel, Ramos Duorte) o sr, Er- 
nesto Freitas Modesto, fltio gerente dos 
estaleiros de Manuel Maria Bolais Mó- 
nica & Filhos, Lda; a menina Mario Te- 
resa dos Sontos Fartura, filha do sr. Bel- 
miro da Conceição Fartura; e o filho 
Carlos José do sr. Ernesto Vieira, 


PEDIDO DE CASAMENTO 

Pora o sr. Manuel dos Santos Pereira 
Júnior, filho da sr.º D. Laura dos Sontos 
Pereira e do sr. José Monuel Pereira, foi, 
no domingo, pedida em casomento a 
menina Rosa Maria da Cruz Trindade, 
filha da sr.º D. Silvia da Cruz e do sr. 
Amadeu Trindade Freire. 

O enlace realiza-se brevemente, 
NASCIMENTO 

Na manhã de quarta feira, nasceu a 
primeiro filhinha ao casal da sr.º profa 
D. Isobel de Jesus Alves Marques Fino e 
do sr. Tenente Alburto Poifirio de Car- 
valho e Silva, do Regimento de Infan- 
taria 10. 

Os nossos parabéns. 
NA REDACÇÃO 

Na companhia do sr. Visconde do 
Porto da Cruz, Director da Revista Por- 


PROFESSOR 


última página 


ciedade lhe estiver mais uni- 
da, mais entranhadamente 
unida ao professor, sentindo 
mais profundamente as suas 
preocupações, tanto mais efi- 
caz será o trabalho daquele 


a quem a sociedade entrega, 


os seus filhos para que re- 
cebam educação e cultura, 
ou seja, a seiva fecunda do 
melhor sentido humano e 
patriótico! 

M. Lopes Rodrigues 


—— Crandportes Colectivos 
Novo Horário 


A partir de amanhã, domingo, entra em 
vigor um novo horário das carreiras dos 
Transportes Colectivos de Aveiro, cujo despa- 
cho de aprovação só ontem foi recebido nos 
Serviços Manicipalizados. 

Este horário foi determinado pela útil car- 
reira, agora autorizada, até ao Eucalipto. 

Os Serviços fazem hoje distribuir ao 
público o novo horário, que na próxima se- 
mana será também pablicado neste jornal. 


Acidentes Mortais de Viação 


x Em Verdemilho 


No domingo, cerca das 
21 horas, quando regressava 
de Aveiro para a sua resi- 
dência, no lugar de Verdemi- 
lho, o sr. António Gonçalves 
Bartolomeu, casado, de 34 
anos, magarefe, que seguia 
numa bicicleta motorizada, 
foi atropelado, nas ladeiras 
de Verdemilho, perto da fá- 
brica dos Lacticíinios de 
Aveiro, pelo automóvel 
CH-24-90, conduzido pelo 
seu proprietário, sr. Diaman- 
tino de Almeida, que vinha 
para esta cidade. 

Rapidamente conduzido ao 
Hospital da Misericórdia, o 
inditoso António Bartolomeu 
veio a falecer poucos momen- 
tos depois de ali ter dado 
entrada. 

A Polícia de Viação e 
Trânsito tomou conta da ocor- 
rência. 


x Na Gafan ha 


A entrada da ponte da 
Gafanha — tristemente assi- 
nalada já por outros aciden- 
tes — ocorreu na manhã chu- 
vosa da pretérita segun- 
da-feira, pouco depois das 
11.50 horas, um aparatoso e 
trágico desastre de viação, 
que vitimou o sr. Jorge Cer- 
queira de Morais Leite e 
Sottomayor, casado, de 64 
anos, viajante comercial de 
uma empresa de Oliveira de 
Azeméis, natural e residente 
em Miragaia, Porto. 

Conduzindo o automóvel 
DD -40-09, presume-se que 
seguia a velocidade exagera- 


luguesa, estiveram na segunda-feira na 
nossa Redacção, q opresentar cumpri- 
mentos, os alunos da Escola de Regen= 
tes Ag'ícolas de Sontarém António Cae- 
tano, Alberto Casimiro e Marcelo João 
Teixeira de Aguiar Gomes — todos 'ma- 
deirenses e naturais do Funchal —e Vi- 
tor Cardoso e Sá, este de Nova Lisboa 
(Angelo). 

Gratos pela defarência dos jovens 
estudantes, a todos desejamos bom éxito 
nos seus estudos e umas férias bem 
passadas, especialmente aos dois úlli- 
mos que, conforme nos revelaram, se 
encontrovam em Áveiro numa das etapas 
da Volta a Portugal... em Boleto, que 
iniciaram no dia 18, 


VIMOS EM AVEIRO 


x O sr. Dr. António Rocha, profassor 
do Liceu de D. Manuel Il, no Porto, e 
antigo Presidente da Comissão Munici- 
pol de Turismo de Aveiro e Vice-reitor 
do Liceu Nacional da nossa cidade. 

* O sr. Dr. Mário Júlio de Melo 
Freitos, aveirense residente na copital. 

x O conhecido jornalista e artista 
portuense Daniel Constant. 


RÁDIO - ELECTRO REPARADORA 


Rua Direita, 88 


de Ircílio Coelho 


AVEIRO 


Material T. S. F, para amadores, TU e Rádios 
de todas as categorias para corrente e tronsistores 


Livros técnicos 


Descontos para amadores 


da para o estado do piso, 
bastante escorregadio. Por 
isso, ao entrar na ponte, o 
sr. Jorge Sottomayor não 
conseguiu aguentar o carro, 
que patinou e foi embater 
contra as guardas do lado di- 
reito; em seguida, ressaltou 
para as do lado esquerdo, 
para torcer novamente para 
a direita. Então, as grades 
não resistiram ao embate e o 
automóvel despenhou-se na 
Ria com o seu condutor den- 
tro dele. 

Dado o alarme para os 
bombeiros, imediatamete al- 
guns populares iniciaram tra- 
balhos tendentes a salvar o 
sr. Jorge Sottomayor e a re- 
tirar das águas o automóvel. 
A operação não chegou a 
durar um quarto de hora. 
Mas, quando os bombeiros, 
com o esforçado auxílio dos 
populares, acabaram de içar 
o automóvel para bordo dum 
moliceiro e lhe abriram a 
porta, encontraram sômente 
um cadáver, que removeram 
para o Hospital da Misericór- 
dia, onde fui verificado o 
óbito, 

O sr. Jorge Sottomayor 
deixa viúva a sr, D. Maria 
Augusta Matos. 


* Quando um dos prontos- 
«socorros da Associação Hu- 
manitária de Aveiro se dirigia 
para o local do desastre, regis- 
tou-se um acidente de vioção, 
felizmente sem graves conse- 
quências, no zona mois central 
e concorrida de Aveiro—a 
Costeira. 

O pronto-socorro, ao des- 
cer a Rua de Coimbra, emba- 
teu com a retaguorda na frente 
esquerda do outomóvel ligeiro 
AL-21-02, conduzido pelo sr. 
Abílio Gonçalves Mortinho, de 
Aradas (Aveiro), que seguia 
ocomponhado de sua esposa, 
srº D. Maria Fernandes Ran- 
gel. O automóvel subia a re- 
ferida artéria, após ter ultra- 
passado um veículo que parara 
no mesma direcção, no pre- 
ciso momento em que se deu 
o choque. 


A srº D, Maria Fernandes 
Rangel e seu marido foram 
conduzidos ao Hospital, onde 
se verificou que aquela senhora 
apresentavo escoriações na 
boca, no nariz e no perna di- 
reita, e o sr; Abilio Gonçalves 
Martinho ligeiro ferimento nos 
lábios — pelo que ambos, de- 
pois de devidomente observa- 
dos e tratados, regressaram à 
suo residência. 

O corro apresenta-se com 
algumas avarias e estragos. 

A'P.S. P. de Aveiro-tomou 
conta da ocoriêncio, pora ave- 
riguar dos responsabilide 
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ARABESCOS 
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à margem das progmáticos, é 
tão idiota como esperar que, 
quando numa peça de teatro 
uma personagem dá um tiro 
noutra, o actor, que recebe o 
tiro, morra |... 

Mas o desvario da ortodo- 
xia jurídica não quis ver assim 
a questão. Não quis ou... não 
soube | 

Onde lhes aperta a bota... 
sei eul O que chocou esses 
pseudocríticos literários— alé 
aqui, eram mais os médicos, os 
que tinham «peneiras» de infa- 
libilidade literória!... agora, 
pelo visto, os juristas também 
foram contaminados! ... — não 
foi a violação das praxes... não 
foi!... Mas não é só nas taber- 
nas que, de:um lado, se põe o 
romo e, do outro, se vende o 
vinho... 

Entretanto, nunca falo de 
Aquilino que me não lembre 
do «Malhadinhas». E nunca 
falo do «Malhadinhos» que me 
não lembre dos suas andanças 
por estas nossas belíssimas pa- 
ragens de Aveiro, 

Dentro da sinfonia aquili- 
niana, Aveiro sobressai na me- 
lhor peça do Escritor. E' bom 
não o esquecer. 


Sal... 


A Livraria Atlântida, de Coim- 
bra, anuncia a Colecção Cen- 
tauro, livros de bolso — teatro, 
romance, novela, conto, ensaio, 
poesia, etc.. 

E” dirigida, para aquelo Edi- 
tora, pelos Drs. Mário Sacra- 
mento, Vasco Branco, Vasco de 
Lemos Mourisca e Mário Braga 
— é engrnçado, que são 2 Má- 
rios e 2 Vascos |... E mais en- 
graçado é o facto de os três 
primeiros supra-referidos serem 
de Aveiro. Caso para dizer que 
Aveiro está a vencer por 3 a 1... 

Isto, claro, em ar de lara- 


Fogões Eléctricos 


Visitem o novo «Stand» 


na cave da 
Casa das Utilidades 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


Anúncio 
1.º Publicação 


“No processo de prestação 
de contas, pendente na 2.º 
secção do 1.º Juízo da Co- 
marca de Aveiro, tendo o 
administrador da massa insol- 
vente de António Júlio Gon- 
çalves Novo, casado, moto- 
rista, residente em Aveiro, 
apresentado as contas da sua 
administração, correm éditos 
de 8 dias, a contar da segunda 
publicação deste, citando os 
credores e o insolvente para, 
no prazo de 5 dias, dizerem 
o que tiverem por conveniente 
acerca das aludidas contas. 

Aveiro, 18 de Março de 1959 

O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Barata 
dos Santos 
O Chefe de Secção, 

José Maria Bettencourt 


Vende - se 
Lenha e aparas. Falar 


com Patrício Ferreira Leite. 
Estrada de Cacia. 


cha e sem menos apreço pelo 
excelente escritor que é Mário 
Braga, 


TERTÚLIAS 
DE CAFÉ 


Em toda a parte, moderna- 
mente, o Cofé é um centro de 
cavaco. Ai se entobulam rela- 
ções, se criam amizades e.. 
inimizades, se diz bem e se diz 
mal... se vive e se aparenta 
viver. Para além das muitas ter- 
túlios, que há por cá, duas so- 


bressaem, em dois Cafés da 
Avenida: uma, toda chique, 
bastante feminino, pontoada, 


aqui e além, de «tricot», nas 
malhas da lã e na lã da má- 
-linguozinho, creio que com 
mais de malícia, do que de 
moldade; outra, no Cufé mais 
acima, onde pontificam os dis- 
cípulos de Hipócrates, todos 
muito bem sacramentodos. .., 
quando não está presente certo 
Advogado, senhor de muilo es- 
pírito, de bizarras gravatas e do 
mais moderno e confortável es- 
critório forense de Aveiro, que 
mete os clínicos todos no bolso 
do colete e... cresce bolso!... 

Estas são as duos tertúlias 
mais notáveis da cidade. 


3 PERGUNTAS 
INDISCRETAS.. 


Por que será que, em ne- 
nhum destes dois Cofés, opa- 
rece o espírito cintilante do 


Mário Sacramento 


Médico 
Consultas dar 9 ás 11 n, e das 15 às 47h. 
Rua do Tenente Resend-, 8 
Telefone 8/4 AVEIRO 


Terça-feira, 31, às 21.50 horas 


I À , Programa da gemana 
eatro Aveirense recerons 115 
Domingo, 29, às 15.50 e às 2130 horas 


Terry Lewis, Marilyn Moxwell, Baccaloni, 
Reginald Gardiner e Connie Stewens em 


JERRY, AMA SECA 


TECHENICOLOR-— VISTAVISION| 


Uma história humano, tratada com verdade 
e humorismo num filme de Alberto Lattuada 


Gscola Primária 


mui ilustre Jornalista Eduardo 
Cerqueira ? 


Por que será que o grande 
Posta Pedro Zargo não aca- 
ba, de uma vez para sem- 

pre, com esse pseudónimo e 
regola o mundo da poesia com 
o seu verdadeiro nome?! Lá 
por Camões também ter sido 
Luis. .., não é razão proce- 
dente! 


Por que será que João 
Sarabando, Intelectual cheio 
de possibilidades, não mete 

ombros a um Grupo de Teatro, 
a sério ?! Nem lhe falta com- 
pelência, nem capacidade rea- 


lizadora. 
IBN-SALICK 


D ANTOMINHO 
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e espertos brincam descui- 
dados. Os pais a fazerem 
sacrifícios, a tecerem planos, 
os amigos a encorajarem to- 
das estas boas intenções... 
para, afinal, tudo ficar num 
fazer de barbas e cortar de 
cabelos monótono e embru- 
tecedor... E o que mais me 
impressiona é lembrar-me de 
como tinha visto o garotinho 
brincar descuidado e feliz, 
não suspeitando de que a 
Vida lhe preparava uma exis- 
tência tão desconforme com 
os mimos da meninice. Ele 
há lá pior coisa do que este 
engano brutal, definitivo e 
irremediável, do que este en- 
gano da Vida ?!... 


Figueira da Foz, Verão de 1958 


— Escrito no chamado Pá- 
tio dasBalinhas,ao lado de 
uma data de meninos pipis 
e meninas do suco conver- 
sando não sei que conver- 
sas transcendentes que eu 
não entendo — 


Carlos Darlo 
Tipografia Lusitânia 
RELEVO x TRICROMIA 


— Cantar de Espectáculos 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 343 — AVEIRO —— APRESENTA 
Sábado, 28, às 21! horas 


(12 anos) 


“Á Ultima 


Quarta-feira, 1 de Abril, e 


BREVEMENTE 


Quinta-feira, 2, às 21 50 horas 


Cantinflas Aviador 


Uma pelicula com Cantinfias, 
Angel Garaza, Andrés Soler e Miroslava 


A película em Eastmançolor 


FUNAMBULISMO 
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propósito intelectual comum, 
caminham a largos passos 
para o desvairo mulheril das 
igrejinhas, dos compadrios, da 
intriga. E não se trata de 
oposição de ideias, de antago- 
nismo de escolas, de emulição 
artística; as razões que tipica- 
mente espartilham certas cons- 
ciências traduzem, em regra, 
imperativos de limitada natu- 
reza pessoal, ow afirmam a 
intenção de estigmatizar com 
um ferrete partidário todos os 
assomos da literatura nascente. 
Ao escritor novato, hesitante, 
desconhecedor de que a popula- 
ridade se urde na teia intrin- 
cada das vassalagens provei- 
tosas e do servilismo malaba- 
rista, impõe-se, em nossos dias, 
a triste necessidade de escolher 
bons parceiros e tomar parte 
no jogo... À princípio, ainda 
subsistem uns arrepios de 
pudor, uma relutância ideoló- 
gica, qualquer coisa que, no 
fundo da personalidade, timi- 
damente protesta contra a ignó- 
bil trapaça que se avizinha; a 
apetência do êxito, porém, não 
tarda a diluir esse bosquejo de 
reacção, subvertendo-o pela 
força emoliente das grandes 
promessas e dos encorajamen- 
tos altissonantes. E" uma hipno- 
se fatídica A partir daí, 
a filiação em determinado clã 
assegura ao neófito pródigos 
louvores da sua geme, ligo 
empenhada em alçá-lo aos 
cumes dum prestígio que, cedo 
ou tarde — quando o benefi- 
ciado estiver, por seu turno, 
em situnção de retribuir favo- 
res—, há-de aproveitar a toda 
a comunidade, E, à volta, na 
órbita dos outros conluios, tudo 
se processa de maneira idên- 
tica: à parte algumas excepções 
meritórias, o panorama literd- 
rio português oferece-nos o 
curioso espectáculo duns quan- 
tos indivíduos que, depois de 
agrupados por ordem de con- 
veniências e ambições, cuidam 


(17 anos) 


James Cogney, Barbara Payton, 
Helena Carter e Wand Bond em 


Pauiisa | Coração 
| | 
az | a mm | de Gelo 
Domingo, 29, às 15.30e às 2115horas (12 anos) 
sem Mat degurjo ey Hope, Anita Eckberg e Martha pai 
iii Férias em Paris 
(12 anos) TECNIRAMAT X ECHNICOLOR 


Quarto-feiro, 1 de Abril, às 21.15 horas 


Num dos intervolos, Variedades, por Dino & Tony 
—acordeonista e cantor que obtiveram enorme sucesso na 
Exposição Internocional de Bruxelos e que apresentarão 
conçõesolemãs, itolinnas, portuguesas, francesas eamericanos 


(17 anos) 


Os 3 Mosqueteiros...e Meio 
Com o cómico mexicano Tin=Tan 
Mexiscope x 


Technicolor 


A Rainha do YFerro-velho 
VIVA O PALHAÇO 
Raparigas de 


Uniforme, 


Quinta-feira, 2, às 21.15 horas (12 anos) 


Um flme de André Michel, com Pierre Brasseur, 
Gino Cervi, Joel Floteau e Bernard Blier 


SEM FAMÍLIA 


exclusivamente de se propa- 
gandear em regime de reci- 
procidade ! 

Só assim se compreende 
que muitos críticos, havidos 
por exigentes e senhores de 
nome respritável, acorram a 
encomiar o primeiro arremedo 
de talento que, por fás ou por 
nefas, ingressou no círculo 
privilegiado da sua clientela 
— enquanto, em contrapartida, 
outros autores menos felizes 
continuam à espera dum co- 
mentário que, ou não aparece, 
ou surge impregnado das mil 
e uma reticências da praxe, 
A consagração fácil tornou-se 
prerrogativa de amigos; e a 
massa dos leitores, que ignora 
a corrupção grassante ou ape- 
nas lhe apreendeu alguns as- 
pectos incidentais, oscila inevi- 
tavelmente ao sabor de opiniões 
dispares, receosa de confundir 
a mediocridade com o génio, 
de igualar o livro rotineiro à 
obra-prima, 


Sem dúvida, a profissão 
das Letras entrou desafortu- 
nadamente num ocaso de serie- 
dade, de justiça, de sensatez, 
revestindo facetas que põem a 
todo o iniciado um dilema in- 
concebível: a estagnação pura 
e simples, no horizonte dimi- 
nuto duma verticalidade incon: 
formada, ou o classico equili- 
brismo sobre a corda bamba 
das terhúlias em guerra, dos 
grupinhos malquistados, da 
desavença crónica. Não resulta 
mascarar a doença com inve- 
rasimeis devaneios int lectua- 
lizantes, porque ela, afinal, é 
extremamente chã, rasteira, do 
nível das bisbilhotices de aldeia 
e da rivalidade entre capelis- 
tas; nem apresentá-la como 
sintoma doutro desacordo que 
não seja o dos interesses par- 
ticulares dos vários interve- 
nientes. 

Escamotzados os caracteres 
primordiais da independência 
informativa e substituida a 
análise imparcial por um ca- 
viloso trabalho de prestidigi- 
tação, resta-nos aguardar que 
o tempo, infalível destrinçador, 
remeta a pertinentes destinos 
os valores autênticos e o re- 
traço efémero. Para já—e 
perdoem nos a metáfora cir- 
cense— o ofício de escrever não 
passa, entre nós, dum arris- 
cado e gratuito funambu- 
lismo... 

Jorge Mendes Leal 


Columbofilia 
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Fábrica de Refinação de Sal e 
um objecto artístico da Sociedade 
Artibus, Limitada, 


Actu-Imenteça classificeção ge- 
ral encontra-se sssim estabelex ida; 


1.º — Alfredo Santos, 775 pon- 


tos; 2º — Jonquim Barros, Tas; 
é 5º— José Vurela, 758; 4º — T-- 
mo S breiro, 705; 50— Aurélio 


Rito, 666; 6º — José Reíiho, 660; 
7e— Adriano Nunes, 651; 8º João 
da Silva, 430,9 º — Alberto Simão, 
374; 10º — Lunrentino Rodrigues, 
564; 11º — António Silva. 346; 
12º — Albertino Pereira, 320; e 
15º — 515. Os restantes columbós 
filos não atingiram ainda os 300 
pontos, 


VENDE-SE 

Um motor eléctrico mo- 
nofásico de 1 c, e uma bici- 
cleta. 


Tratar na Rua de S, 
bastião, 113 — AVEIRO, 


Se- 


MA grande multidão 
acorreu no domingo 
ao Estádio de Mário 
Duarte. A tarde es- 
fova excelente, notane 
do-se na ossistência 

muitos adeptos do Avintes, Arbitrou o 
sr. César Correia, de Coimbra, aux liodo 
pelos srs. António Neves (bancoda) e Al- 
berto Hor ório (peão), e as equipas apre- 
sentoram ; 


Beira-Mar— Violas Nob=rto); Canha, 
Liberal e Evaristo; Nelito « Hassane Aly; 
Roimundo, Mota, Correio, Colisto e Muta 
Veiga. 


Avintes — Américo (Corneiro); Lourin= 
do, Félix e Compos; Ivo e Pinto Martins; 
José Maria, Ballo, Camurça, Marins e 
Augusto. 


Voltando a-actuar em plano de muita 
evidência, os bairomarenses resrlveram 
a portido, no concernente co desfecho 
final, duronte a primeira metade, que 
terminaram já com o score de 4 a 1, Jo- 
gando com rapidez oo aleque e com 
muito seguronça no defesa, os amorelo- 
-negros confunditam inúmeras vezes os 
seus ontogonistas e fizeram-se oploudir 
em irúmeros lances de futebol de exte- 
lente nivel e que as mais cotadas egui- 
pas não desdenhariom de assinar. 

Os oveirenses entraram de rompanta, 
criando uma silunção de g'lo logo no 
minuto Inicial. E, não abrandando o 
ritmo, ebtiverom o primeiro tento aos 
8m. num remote de Mota Veigo, em 
entrega da Mota, Sempre ao atoque, 
g'zondo excelentes esquemas, opesor da 
réplica constante do Avintes, o Beiro-Mor 
veio a ceder o igualdade aos 19 m,, num 
contro=ataque concluido vitoriosamente 
por Comurça, e iniciado numa demora 
de Raimundo frente à biliza de Américo, 
O empote não chegou o manter-se du- 
rente 60 segundos, porque, cos 20 m,, 
Mota Veiga f-z 2-1, remotondo de pron- 
to um cruzomento de Correio, bem soli= 
eitodo, na direita, por Raimundo e Nelito. 
Momentos depois, aos 22m., Colisto 
isolou-se e ofirou com êxito, à entrada 
da áreo, elevando o marca, que voltou a 
subir, aos 41 m,, num pontnpé de Nelito 
a emendar um centro de Correio, 

Descansando na margem conseguida, 
os omorelo-negros desinteressaram-se um 
um fanto de muitos lances, até porque 
determinados elementos acusaram ceito 
desgaste físico, muito compreensivelmen- 
te. Assim, não surpreendeu que os ovin- 
tenses surgissem diante das balizas do 
Beira Mar com mais assiduidade... O 
equilíbrio, mois oporente que reol, não 
trouxe olteroções ao marcador, que, 
oliós, se tivesse funcionado, seria para 
registar pontos na turma local, que sem- 
pre foi mois incisiva e mois parigosa. 
Sobre a entrada do quarto de hora final 
e rpós umo parogem de três minutos 
para entrarem os guarda-redes suplentes 
(Violas lesionou se, sem grande gravi- 
dade, e, oo mesmo tempo, Américo, sen- 
tiu-se fortemente indi posto, com uma 


FUTEBOL 


Campeonato Nacional da Ill Divisão 


Beira-Mar, 6 — Avintes, 1 


inscloção ), o Beira-Mar forçou o anda- 
mento, vcltando ao ritmo inicicl. Esta 
tooda permitiu que os oveirenses qumen- 
fassem a contagem, com golos de Rai- 
mundo, aos 75 m., com um remote des- 
ferido a pouca distância, e de Calisto, 
aos 80 m., que atirou sem c posição, de- 
pois de receber um posse de bandeja 
de Correio, a quem cobe todo o mereci- 
mento do j gada. O resultado f'cou en- 
tão estabelecido, não cbstonte terem 
surgido oldangcusises flag ranlos pata 
ser oumentado. 

Dentre os visitados, não houve quol- 
quer jogodor que se evidenciasse notô- 
fipmanto ou quetnSo oca ranho entes 
colegas no exbição produzida: todos 
mereceram bra nota, mas será justa uma 
polovra de incentivo para o jovem Ca- 
listo, que pregiide a olhos vistos, e outra 
paro Correia, que no domingo se apro 
ximou já da forma que o notobilizou é 
que, Ultimamente, não tem evidenciodo, 
O Avintes desiludiu, para uma turma 
que se dizia com aspirações: os guaida- 
-redes, o defesa Félix, Ivo e Camurça 
foram os elementos mois destacados, 
sobretudo os dcis keepers e o stopper, 
ijrgndores que impediram que os núme- 
ros atingissem maior desnivel. 

O jrgo foi correcto, mas a arbitra- 
gem — sem grandes dificuldodes — si- 
tuou-se em plano modesto, Se bam que 
impnrciol, o sr. César Correia, nem sem- 
pre bem auxiliado, apiteu mol muitas 
vezes, beneficiando, por sistema, os in- 
froctores. Terminou a primeiro porte só 
com 44 minutos jrgados... numa altura 
em que Raimundo se isclara e seguia 
sem oposição para as balizas contrárias, 
com muitas probabilidades de êxito... 


Outros resultados 


Leça — Recreio. , 2. 2. «4 31 
Ovorene — Académico . . . 20 
Feirense — Penofiel. + 2. + « 350 


Aveiro somou três vitórias, em quatro 
possíveis, no confronto com o Porto. O 


Secção dirigida por 
anTÓNIO 
LEOPOLDO 


inêxito registado — do Recreio, em Leça 
da Polmeira — já se previa, e relegou os 
oguedenses poea o último posto, dado 
que a mognifica vitória do Feirense per- 
miliu o fresposse do lanterno-verme- 
lhos, A Ovarense conquistou um êxito 
precioso para as suas aspiroções sobre o 
Académico; e o Beira-Mar supariozou-se 
ao Avintes com toda o naturalidade, 
como se esperava, aumentando para 
quotro pontos a sua vantagsm sobre o 
Penofiel, o Académico (que morcorom 
passo, no domingo) e o Ovarense (que 
se aproximou, embora à mesma distância) 


CLASSIFICAÇÃO 

Clubes |] |VIEID |Boles|P, 
Beira-Mar | 9) 5 4/— 22-7 |14 
Penshel 9, 4192) 57-11 [lu 
Ovurense 9/4, 2, Bi216 10 
Académico | 9 4] 2) 5/13-13 [10 
Leça 941, 41917|9 
Avintes 9, 3/2) 419-22| 8 
Feirense 9 2/2] 511-19 6 
Recreio 92 5 


| 1 614 22 


O Pelouro Desportivo do Clube 
dos G :ltos tenciona criar, den 
tro de breve espoço, cursos de 
inicioção desportiva — no lou- 
vável intuito de chomor pora o 
Desporto a juventude aveirense, 
proporcionando e incentivando 


a prático juvenil de todas os modalidades. Num dos próximos núme- 
ros voltaremos a ocupaor-nos deste importante problemo, felicitando 


desde já o Pelouro Desportivo do 


feliz iniciotiva, que oxalá se concretize. 


AS FÉRIAS 
DA PÁSCOA 


Regionol da Il Divisão ( futebol); o Nscional da | e da Il Divisão ( bos- 
quetebol) também não terão qualquer desofio no dia de amonhã; sômenta, 


e por acordo, haverá em Aveiro os 
torneios distritois de juniores e de 
Galitos e Sangalhos. 


INICIAÇÃO 
DESPORTIVA - 


prestigioso Clube do Galitos pela 


Por determinação superior, tam- 
bém esta ano não se realizam 
competições desportivas oficiais 
amanhã, Domingo de Páscoa, Por 
esse motivo, interrompem-se nova- 
mente o Nocionol da Ill Divisão 
so Nocionol de Juniores, e ainda o 


últimos desafios de basquetebol! dos 
infantis, em que serão adversários 


Cicelisma 


A Il Grande Prova de Iniciação 


A manhã de domingo, num 
percurso compreendido en- 
tre Aveiro-Oliveira de Aze- 
méis-Áveiro a peitozer 76 
km,, disputou-se a final dis- 

tritol do Il Grande Prova de Inicioção 
em Ciclismo, a que concorrerom os 


Xadrez de Noticias 


Para recomeço do Cam- 
peonato Nacional da | Di- 
visão, em basquetebol, jo- 
gnm em Aveiro, terça-feira, num 
importante desufro, os grupos do 
Galitos e do Vasco da Gama, 


A Académica está Interes- 
sada no concurso dum 
guarda-redes, joveme pro- 
missor, que alinha num clube do 
nosso Distrito, 

Ao que sabemos, a mudança 
também interessa ao atleta, que 


é estudante, 
fo] desloca na Segunda-feira 
dé Páscoa, dis 
compeõdes nacion 
Feira, para participar 
menagem ao espa ! Ruperto 
Garcia, treinador | Feirense, 
que será reforçado por elementos 
da região, entre eles Gomes 
(Sanjounense) e Brandão (Sal- 
gueiros), ; 


O Futebol Clube do Porto 


Lampeonato Nacional de Junioues 


A partida efectuou se no 
Campo do Bessa, no Porto, 
no manhã ds domingo. 
Arbitrou o sr, Lemos da Silva, de Braga, 
e os grupos apresentaram : 


Boavista — Sá; Espírito Santo, Jorge e 
Apelinário; Augusto e Vieira; Barbosa, 
Farnondô, Ribeiro, /Aleigo. (Piresla Lou 
renço. 


Beira « Mar — Teixeiro;  Gandarinho, 
Lourenço e Serrono; Rofoel e Grego; 
João Cruz, Ramos, Alves (Farluro), Ra=- 
miro e Carlos Júlio, 


O único golo do desofio apareceu 
ainda no decorrer do primeiro minuto, 


O guarda - redes júnior do 
Beira - Mar numa interven- 
ção na partida com o Boavista 


Boavista, 1 — Beira-Mar, O 


sendo apontado pelo avançado-centro 
RIBEIRO. 

Sem grandes aspiroções e alinhondo 
desfalcado, na defensivo, o Beira-Mar 
cadeu sôments pelo diferença mínima 
frente à forte equipo dos vice-compeõdes 
portuenses. O resultado, apesar de des- 
fovorável, pode, por isso, considerar-se 
bom — até porque os baovisteiros mere= 
ceram ganhar o jngo e só não aumenta- 
ram o score por infelicidade nuns tantos 
lances. 

No metade inicial, e embora então a 
réplica dos beiramarenses fosse mais 
evidente, o Baavista credilou-se já como 
a melhor turmo, superiorizando-se quon- 
do não havia equilibrio. Após o reala- 
mento, os visitados dominaram com 
moior insistência, mas, apesor dos seus 
esforços nessa objectivo, não consegui- 
ram obter golos — um tanto por infelici- 
dade e desncerto, e um tanto por mérito 
do defesa do Beira-Mar, que se distin- 
guiu, tol como Ramos. 


Outros resultados 
Académico de Viseu, 4— Gervide, O 
(3.º Série); Tirsense, 1— Lexões, 0; e 


Vitória de Guimarões, 4—Recreio, 1 
(2.4 Série). 


CLASSIFICAÇÕES 

J. V. E. D. Bolas P. 
Bonvista 220—-— DO 4 
A, Viseu 211461 53 
Beira-Mar 2— 11 1-2 1 
Gervide 2— — 20:5 O 

J. V. E. D. Bolas P. 
Tirsense 24 dis a 5 
Leixões 2 Lero. 2 
V.Guimarães2 1— 1 410 2 
Recreio gi MB DS À 


Tem prosseguido com tor 
da a regularidade 0 tor» 

neio de Ping-Pong do 
Grupo Académico Vareiro em 
que, como noticiómos, participa 
uma equipa do Beira-Mar. 
Os atletas fundistas do 
Sporting de Aveiro vêm R 
realizando, com todo o 
método, os seus treinos de es- 
trada, 

Depois de amanhã, Se- 
é gunda-feira de Páscoa, o 

Sporting de Espinho ho- 
menageia o seu dedicado futebo- 
lista Luís Pinto Lopo, defron- 
tando, pelas 17 horas, a equipa 
de honra da Académica de Coim- 
bra, 
Ciclistas do Sangalhos, 
Académico e Futebol 4 
Clube do Porto participa- 
ram, no domingo, na primeira 
prova de preparação selectiva 
para as equipas portuguesas que 
participam nas voltas a Espanha 
e à Tunísia, disputada com par 
tida e chegada a Sangalhos. 


Os bairradinos evidencta- 
rum-se na mencionada 
competição, conquistando 
as seguintes classificações; Al- 
ves Burbosa, 1.º; Antonino Bap- 
tisto, 2º; Antônio Catela, 3.º; 
Aquiles dos Santos, 5.º; Lusi- 
tano Cadima, 10º, 
jornada do Campeonato AN 
Distrital da Il Divisão, 
em futebol, apuraram-se os se- 


guintes resultados: Alba, 7 - Es- 
moriz. 0; e Cucujães, 2- Estar- 


reja, O. 
É te, foi recentemente colo- 
cado um novo marcador 
— melhoramento de bastante uti- 
lidade — que já entrou em funcio- 
namento nos jogos com o Sul- 
gueiros e com o Avintes, 


Columbofilia 
Concurso de Goruche—187 km. 


No Concurso de Coruche, rea- 
lizado no pretérito domingo pela 
Sociedade Columbófila de Aveiro, 
registaram-se os seguintes resul- 
tados: 

José Raínho, 1.º e 10.º; António 
Freitas. 2.º; Alfredo Santos, 3.º,5 9, 
12º, 14º e 180; José Varela, 4º, 
Go, 13º, e 17.º; Jonquim Burros, 
7º e 11º; Laurentino Rodrigues, 
8.º; Pedro Vilhena, 90; Aurélio 
kito,15.º e 19º; Arnuido Dias, 16.º; 
e Telmo Sobreiro, 20.º. 

Aos concorrentes grs. José Raf- 
ngo e António Freitas foram atri- 
buídos, respectivamente, a Tuga 
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No domingo, na oitava 


No Estádio de Mário Duar- 


opurados das eliminatórias concelhias 
anteriormente realizadas em Aveiro, 
Albergario-o- Velha, Anadia, Castelo 
de Poiva, Espinho, M-alhodo, Oliveira 
do Bairro, Ovor e Vila do Feira. 

Participorom 37 concorrentes, de= 
correndo o competição com certo inte- 
resse e equilíbrio, pelo que a vitória 
foi discutida sobre o meta, em vigoroso 
sprint, por perto de vinte ciclistas, To» 
doviao, e porque se tornou impossível 
estobelecer, com certeza, o ordem de 
elossificoção de todos os velocipedistas, 
(polis estes não troziom os números 
das comisolas colocados nos condições 
regulomentores), o júri forneceu só- 
mente a indicoção dos quotro primeiros 
— desde logo opurados para represen- 
tantes de Aveiro no final nacional, a 
disputar em Lisboa, 

Esses corredores são os seguintes: 


1.º— Júlio Jorge Corvalheiro, de 
Anadia; 2.º — Lino de Almeida San- 
togo, de Oliveira do Bairro; 3.º — 
Corlos Alberto de Jesus Fonseca, de 
Albergorio-o-Velho; 4.º — Orlando 
Morques da Silva, de Albergaria-a- 
“Velha. 


O vencedor, que representava o 
Sangalhos, gostou 2h. 5 m. 305 — 
tempo creditado também aos outros 
concorrentes. 


Basquetebol 


Campeonato Naclonal da Il Divisão 


Iniciou-se, no pretérito domin- 
go, a disputa da Zona de Aveiro 
do Campeonato Nacional da Il Di- 
visão, efectuandu-se os dois encon- 
tros da jornada inaugural no Cam= 
po da Alameda, em Esgueira, 

: Os resultados foram os seguin- 
es: 

Recreio Artístico, 29- Cucu- 
Jjães, 19; e Esgueira, 32-Luso, 16, 


Na próxima jornada disputam-se 
os desnfios Cucujães-Esgueira e 
Luso-Recreio Artístico, 


Campeonatos Regionais de 
Juniores e Infantis 


* Em Ílhavo, no domingo, o GA- 
LITOS venceu o ILLIABUM, em 
infantis, por 30 a 19, pelo que a 
classificação ficou assim ordenada, 
a uma jornada do termo do torneio: , 

1.º-Gulitos, 9 pontos; 2.º-San- 
galhos, 7; 5.º-Iliabum, 4, 


* Em Aveiro, também no domin= 
go, os juniores do GALITOS der- 
rotaram por 38 a 28 igual categoria 
do CUCUJÃES, ficando a tabela 
classificativa, a uma jornada do 
final da competição, assim esta- 
belecida: 

1.º- Sangalhos, 8 pontos; 2.º- 
“Cucujães, 7; 3.º-Gulitos, 5. 


* Amanhã, no Rinque do Par- 
que, o GALITOS recebe o SAN- 
GALHOS, em infantis e juniores, 


Os bairradinos, já campeões 
em juniores, qualquer que seja o 
desfecho do desafio de amanhã, 
podem também conquistar o titulo 
de infantis, se triunfarem por mais 
de 5 pontos. Mas, por certo, o Ga- 
litos irá lutar pelo triunfo final, o 
que está dentro das previsões g=- 
rais, dado que os aveirenses já 
triunfaram (por 9a 6) em Sanga- 
lhos, na primeira volta, 
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Uma lesta a nealizau 


OLHI em tempo 

a notícia — su- 

cinta nos seus 

dizeres, mas 

grandíloqua no 

significado — de 

que em certo 

país, tal como o 

nosso de cultu- 

ra latina, se ha- 

viaestabelecido, 

com caráter oficial e nacio- 
nal, o Dia do Professor, 

Foi uma determinação 
inspirada, de sensibilizante 
humanismo, de transcenden- 
te propósito e de superior 
objectivo. 

Esta notícia, apesar da 
sua singeleza, concita-nos a 
escrever duas palavras a res- 
peito da ideia em -si, a todos 
os títulos digna de registo 
e de ser seguida por nós, 
como exemplo que enobrece 
e dignifica, e oferece-nos o 
ensejo de prestar o tributo 
de um alto apreço, em espe- 
cial à pleiade magnífica do 
nosso professorado primário, 
que, desde sempre, consti- 
tuiu o grupo dos funcionários 
do Estado mais sacrificados 
do que exaltados. 

Não há dúvida—é um pai 
quem o diz! — de que o ofício 
'do ensino primário merece 
ser objecto de uma homena- 
gem na qual se realce, em 
toda a extensão e em todo o 
reconhecimento, o cuidado, 
o desvelo, o entusiasmo e o 
sacrifício que o dignificam, já 
que assim, de facto, ele é 
cumprido pela maioria dos 
professores que constituem 
os seus quadros. 

Apreciemos e meditemos; 

Os professores do magis- 
tério primário recolhem a 
criança nos seus primeiros 
anos, e dedicam-se a ela, nos 
atributos da sua afectibilida- 
de, num prolongamento na- 
tural da família, e iniciam- 
-na no mundo da cultura, 

São eles quem deposita 
em cada nova geração as 
primeiras ideias e experiên- 
cias de convivência social 
e nacional, trabalhando, nas 
suas mãos sublimes de escul- 
tores de almas, a massa 
amorfa dessas inteligências 
a desabrochar. 

Apreciá-los assim é, a 
nosso ver, defini-los na di- 
gnidade da sua essência fun- 
cional, e integrá-los na con- 
sideração plena de toda a 
sua grandeza e de toda a sua 
missão. 

Magistério é sacerdócio, 
é sacrifício e é escrínio da 
confiança da sociedade! 

Tal como nesse país, 
onde existe o claro sentido 
de apreciação às virtudes do 
humanismo, e que nos “dá 
esta notícia e este exemplo, 


seria motivo de imenso júbi- - 


lo vermos em Portugal, em 
todas as cidades, em todas 
as vilas, em todas as aldeias 
e em todos os lugarejos, os 


O DIA DO: 


professores primários rece- 
berem, em dia escolhido e 
festivo—dia de muitas flo- 
res e enternecedora ale- 
gria—, o justo preito que 
uma portaria oficial insti- 
tuisse, 

Em vez de uma homena- 
gem esporádica e rara, como 
só de quando em quando 
entre nós se verifica, seria 
verdadeiramente expressivo 
que esse dia se tornasse tra- 
dicional, para nele se honrar 
e distinguir o Magistério, 
além de todos, nas pessoas 
dos mestres dedicados, como 
símbolos de vidas entregues 
generosamente à educação 
da infância, instituindo-se, 
para tanto, prémios pecuniá- 
rios e condecorações espe- 
ciais para os serviços distin- 
tos ao professor e à profes- 


) agora um rapazinho 
de cerca de dezoito 
) anos, esgrouviado e 
débil, sapatos cam- 
bados, calças puídas 
de cor indefinida, timido e 
solícito, que me trata por 
V. Ex." quando me dirijo à 
sua cadeira naquela barbea- 
ria pobre de bairro excên- 
trico. O menino da senhora 
Ritinha costureira... O gala- 
to bonito, louro e esperto, 
que tão bem conheci há cerca 
de quinze anos... Agora faz- 
-me a barba com extremos 
de cuidado, não vá ligeira 
arranhadura indispor o fre- 
guês desconhecido e silen- 
cioso e provocar as iras do 
patrão que, ali ao lado, vai 
tagarelando do dia-a-dia do 
bairro, enquanto ajeita o bi- 
gode, levantando a dedo men- 
dinho a um cliente com cara 
de merceeiro. 


O Antoninho... O enlevo 
dos pais, lisonjendos pelo in- 
teresse dos vizinhos. O «Ai 
Jesus» da avó que, entreva- 
da, o vigiava da janela, en- 
quanto ele dava gritinhos de 
alegria, cirandando à frente 
da loja do pai—o senhor 
Domingos, alfaiate de fatos 
pobres para a gente pobre 
daquele bairro modesto e pa- 
cato. Era quase uma glória 
do bairro, o Antoninho. Até 
andava de empréstimo pelas 
vizinhas quando elas jam à 
Baixa. — Senhora Ritinha, dei- 
xa-me levar o seu menino? 
— Eu deixo, menina, mas 
vais-te maçar... — Ora, se- 
nhora Ritinha, é tão engra- 


SEMANÁRIO 


UM JORNAL DE TODOS E PARA TODOS — em 
que cobem TODAS AS OPINIÕES HONESTAS ; que 
aceitará TODAS AS SUGESTÕES INTELIGENTES; 
porta-voz de TODOS OS ANSEIOS LEGÍTIMOS 
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AVENÇA 


Astigo de 
M. LOPES RODRIGUES 


PROFESSOR 


sora que em cada círculo 
escolar mais se destacassem 
na sua missão profissional e, 
ao mesmo tempo, a seu lado, 
irmanados— o fruto fecundo 
— prémio e louvor ao aluno 
e à aluna que também em 
cada escola se distinguissem 
com brilhantismo nos seus 
estudos, ou no seu compor- 
tamento e aplicação, virtu- 
des por igual de exalçar. 
Seria, assim, uma festa muito 
especial, uma festa do povo, 
uma festa de ternura, de um 
alto significado psicológico 
e nacional — o Dia do Profes- 
sor—em que se lhe daria tes- 
temunho de reconhecimento 
à sua pertinácia e ao serviço 
que presta à sociedade e à 
Nação — forma de se mani- 
festar o íntimo e o público 
reconhecimento a um labor 


O AntTONINHG 


da Senhana Rita Castuneina 


UM CONTO DE CARLOS DARIO 


çado... E eral Palrador, 
esperto, bem disposto e bo- 
nito, o Antoninho fazia sem- 
pre boa companhia. De mais 
a mais, a senhora Ritinha 
trazia-o sempre tão limpo e 
bem arranjado que era um 
gosto vê-lo. Todo o bairro 
dele se orgulhava., Até o ve- 
lho BO Sr so- 
rumbátio 
prava re 
quando 
por lá. 
o senhor 
homem p 


“farmácia, com- 
os para lhe dar 
va ele passar 
lhe fazia festas 
atias, que não era 
lamechices, mas, 
nele, Isso: rebuçados que- 
ria dizer muito, Era mais do 
que extraordinário: era único! 
Quando o Antoninho fa- 
zla anos — em Junho, creio 


Ara 


PERFIL DUM 
ARTISTA 


«A rubrica mais humana da 
Rádio Portuguesa», que o talento 
de Igrejas Caeiro atira, para o 
ar, às 22 horas de todos os 
terças-feiras, pelas estações da 
Parede e de Miramar de Rádio 
Clube Português, incluiu, recen- 
temente, o senhora D. Carolina 
Homem Christo. 

Embora natural de Lisboa, 
foi em Aveiro que «nasceu» 
literáriamente, no celebérrimo 
jornal de seu ilustre Pai. Pode 
dizer-se, portanto, que a dis- 
tinto Jornalista é de Aveiro. 

Embora não precisemos de 
pedir valores a quolquer outra 
terra, também não vole a pena 
abdicar dos que são nossos, 
por nascimento ou por formo- 
ção, apenas porque vivem longe. 

Já possou nessa rubrica, há 
meses, o escritor oveirense Vasco 
de Lemos Mourisca; e, doqui, 
apontamos a Igrejas Caeiro 


na didi a Ds e Rc 


que é, as mais das vezes, 
uma nobre entrega sem re- 
servas, mal compreendida, 

Homenagem de justiça! 
Dever que, em consciência, 
a sociedade tem de fixar a 
atenção nos educadores de 
seus filhos! Reconhecimento 
por dias de trabalho árduo, 
— por vezes a sós com as 
crianças, que são o seu mun- 


do— dias de abandono, de, 


injustiças, de arrelias e de 
mágoas!... 

E' compreensível, e jus- 
tifica-se plenamente, que, 
entre tantos desses dias, haja 
pelo menos um — e por que 
não 10 de Junho, o « Dia de 
Portugal?» — que seja o da 
gratidão, o da justiça para 
com aqueles que tudo mere- 
cem, de cada um de nós e 
de toda a nacionalidade, o 
dia em que toda a gente me- 
dite e fixe a figura modesta 
mas digníssima do professor 
e a olhe com respeito e com 
um franco sorriso de sim- 
patia. 

Todos sabemos que de- 
pois desse preito, no resto 
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E 


E 


h) N 


lembrar-me — ninguém dali 
faltava com uma prenda — 
prendas modestas de gente 
pobre, mas dadas com tão 
boa vontade que valiam por 


prendas ricas. E o Antoni- 
nho, que as recebia com a 
graça que só as crianças têm 
ao receber prendas, tagare- 
lando na sua atrapalhada lin- 
guagem dos três anos, tu-cá, 
tu-lá com todos, novos e 
velhos, que riam com gosto 
das graças e até das incon- 


veniências do garotinho. Uns, 
para lhe fazer pirraça, escon- 
diam a, prenda. — Qué que 
me fazes? Dá... 

Com tanta gente a querer- 
-lhe bem, parecia fadado, o 
Antoninho | Era como se lhe 
estivessem a adivinhar um 
futuro brilhante, como se dele 
dependesse o resgate da mo- 
déstia e apagamento daquele 
bairrozinho pobre, perdido na 
cidade imensa. H 

Até eu, por vezes, dava 
comigo a congeminar, satis- 
feito, que, de pais humildes, 
podiam vir grandes homens, 
que a democracia era, pois, o 
reino da justiça — e outras 
coisas assim... 


Afinal, está agora aqui a 
fazer-me a barba, cheio de 
atenções e cuidados, com re- 
ceio, por certo, do mau hu- 
mor sempre possível nestes 
fregueses diferentes dos ha- 
bituais, 


Como foi que isto acon- 
teceu? Que será feito da se- 
nhora Ritinha e do senhor 
Domingos, que se não pou- 
pavam a sacrifícios pelo seu 
menino ? 

Estive para perguntar, 
mas uma angústia indefinida 
tomou-me a garganta e con- 
tinuei calado e aparentemente 
indiferente, pensando que 
mais valera não ter voltado 
àquele bairro em que já nin- 
guém me conhecia, Má ideia 
essa de acordar recorda- 
ções... chamar desilusões, 
afinal... 


Foi já com ansiedade que 
esperei o fim do serviço. Le- 
vantei-me, paguel e nem já 
ouvi bem os agradecimentos 
confusos do sr, António (como 
ouvi o patrão chamar-lhe), do 
Antoninho, «Ai Jesus» do 
bairro, pela gorjeta gorda 
que me senti na obrigação 
de lhe dar. Apressado, corri 
para a primeira paragem do 
eléctrico que me havia de le- 
var onde esquecesse as ilu- 
sões desfeitas das senhoras 
Ritinhas e dos senhores Do- 
mingos,. onde esquecesse q 
que a Vida prepara enquanto 
os meninos louros, tagarelas 
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Descos... 
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alguns nomes nossos, que bem 
diriam no Perfil de Um Artista; 
Alberto Souto, Frederico de Mou- 
ra, Mário Sacramento, Vasco 
Branco, Eduardo Cerqueira e 
José Gonçalo Soares Vieira 
—para só referir meia dúzia. 
Como Duarle de Lemos — 
ao que consta — lambém é avei- 
rense, poderá ter o ilustre Igre- 
jas Caeiro boa fonte, de infor- 


“SINFONIA 
AQUILINIANA 


(0) recente romance de Mes- 
tre Aquilino Ribeiro Quando 
os Lobos Uivam tem esgo- 
tado as edições! Portugal está, 
por isso, cheio de lobos... 

livro é discutidíssimo, Para 
além da história temática, que 
é mois uma história de Aqui- 
lino, há a questão do tribunol 
plenário do Romance, que pa- 
rece ter arripiado a pele da 


Ex.mo Sr. 


| João 


gente do Foro | Pelo menos, de 
alguma... 

Muito me tenho divertido 
com os criticóides jurídicos, alo= 
lados em processualismo, pre- 
tendendo, pedantemente, entoi- 
par toda a gente e todos as 
situações nos acanhados limites 
dos formulários processuais | 

Isto de meter a foice em 
seara alheia, é um tanto arris- 
cado. .« 

Claro que o tribunal do Ros 
mance não era viável na reoli- 
dade. Mas Aquilino não tinha 
que fazer uma cópia do real, 
uma reportagem. Isso serio um 
desmiolamento literário | E Aqui- 
lino tem miolos. 

O tribunal do Romance é um 
tribunal de ficção. Os magistra- 
dos e os advogados que nele 
actuom dizem o que importa 
que digam para o sequência do 
temo. E não têm que sujai- 
tar-se aos formalismos reais. 

Criticar um romancista, por- 
que fez um tribunal de romance 
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